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“A água e o saneamento são pilares 
estruturantes do desenvolvimento 

sustentável.”
A água é um activo económico e social que impacta em 

todas as cadeias produtivas que deve ser valorizado.

Daniel Francisco Chapo
Presidente da República de Moçambique.
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No quadro dos esforços do Governo para reduzir as assimetrias no acesso aos serviços de abastecimento

de água e saneamento e responder aos impactos crescentes das alterações climáticas, desenvolvemos

uma estrégia integrada, o ProÁguaS, Compacto Nacional de Segurança Hídrica de Moçambique 2026–2036,

uma plataforma nacional para acelerar a transformação do sector em toda a sua cadeia de valor.

O ProÁguaS é um compromisso conjunto entre Governo, parceiros de desenvolvimento, sector privado,

órgãos de governação descentralizadas, municípios, academia e sociedade civil para mobilizar

investimentos, reforçar instituições e expandir serviços resilientes e inclusivos de água, saneamento e

gestão dos recursos hídricos.

É uma resposta aos desafios estruturais do sector, como as desigualdades espaciais no acesso e nos

serviços, vulnerabilidade climática e limitações de financiamento, com vista a promoção de uma

abordagem e actuação integrada de segurança hídrica e desenvolvimento sustentável.

Para a materialização da nossa visão estratégica, criámos um quadro institucional robusto com

responsabilidades, transparência e mecanismos de prestação de contas claros. Estamos a consolidar o

equadro institucional através de um plano de de ações críticas que visa fortalecer a capacidade e o nível de

prontidão das nossas instituições para assegurar a mobilização de recursos financeiros com maior eficácia,

de modo a alcançar os nossos principais objectivos, metas e sustentabilibilidade.

Estamos a especializar o sector, criando unidades técnias de estruturaçao de projectos incluido as PPPs,

gestão de activos e dos serviços, um ambiente regulatório previsível e de confiança para os investidores.

Convidamos, assim, a todos a fazerem parte desta jormada tramsformacional e a investir na nossa

estratégia de aceleração do acesso aos serviços água e saneamento e na segurança hídrica, promovendo

desta forma
Fernando Rafael

Ministro das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos

VISÃO ESTRATÉGICA DO SECTOR DE ÁGUAS
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ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL
Moçambique está a modernizar rapidamente o seu sector de água, saneamento e
recursos hídricos para responder a desafios estruturais e climáticos que limitam
o crescimento económico e a resiliência do país. O aumento populacional, a
urbanização acelerada, as desigualdades no acesso e a vulnerabilidade a
eventos climáticos extremos criam uma procura crescente por infra-estruturas
mais robustas, sistemas de gestão hídrica mais eficientes e soluções
tecnológicas que garantam fiabilidade e sustentabilidade. Este contexto abre
espaço para investimentos de impacto elevado, especialmente em retenção e
armazenamento de água, monitoria e previsão hidrológica, gestão integrada de
bacias e expansão de serviços urbanos e rurais.

Para criar um ambiente mais favorável ao investimento, o Governo implementou
reformas estruturantes, incluindo a aprovação da Lei n.º 9/2024 e a criação de
duas instituições-chave: o Fundo de Investimento de Património de
Abastecimento de Água e Saneamento (FIPAAS, FP), responsável pela
mobilização de recursos e implementação de projectos, e a Águas de
Moçambique, dedicada à gestão de activos e operação. Estas reformas
fortalecem a governação, aumentam a previsibilidade regulatória e melhoram a
eficiência operacional. O ProÁguaS / Compacto de Segurança Hídrica 2026–2036
consolida esta visão, oferecendo um quadro claro, integrado e orientado para
resultados, que organiza prioridades territoriais, reforça capacidades
institucionais e cria condições para investimentos escaláveis, resilientes e
alinhados com padrões internacionais.

O Compacto de Segurança Hídrica 2026-2036 é um instrumento nacional de
planificação integrada e ferramenta vinculativa de
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ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL
mobilização dos investimentos do Ministério das Obras Públicas

Habitação e Recursos Hídricos (MOPHRH) que cobre as áreas de
abastecimento de água, saneamento e gestão de recursos hídricos.
Pretende-se com o Compacto de segurança Hídrica 2026-2036 reforçar
a segurança hídrica, a resiliência climática e o acesso equitativo e
sustentável aos serviços de água, saneamento e higiene (ASH) no país.
Especificamente, o Compacto tem como objectivos: (i) diversificar a
gestão de recursos hídricos; (ii) acelerar o acesso aos serviços de ASH,
garantindo a proteção das populações vulneráveis; (iii) melhorar a
resiliência climática através da capacidade de armazenamento e
gestão de riscos; (iv) melhorar a governança do subsector; e (v)
melhorar a prestação de contas através da monitoria-baseada em
resultados.

O Compacto tem como ano de arranque 2026 e um horizonte de 10
anos (até 2035) e a sua avaliação de meio-termo vai ocorrer em 2029,
alinhada com a avaliação do ciclo de planificação quinquenal
(governação) 2025-2029.

O Compacto de Segurança Hídrica 2026-2036 foi desenvolvido para dar
respostas aos desafios da área de águas em Moçambique
(abastecimento de água, saneamento e gestão de recursos hídricos)
nos próximos 10 anos. O programa de investimentos tem como
objectivo principal, estabelecer as prioridades de investimentos do
sector de águas para os próximos 10 anos que conduzam aos
objectivos estratégicos do sector e do desenvolvimento do país,
nomeadamente a irrigação, geração de energia e industrialização.
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Um Sector Agregado, um Compacto

Liderança Institucional

Planificação Integrada

Equidade Territorial

Sustentabilidade Financeira

Resiliência Climática

Redução das Assimetrias

Preparação do Futuro

Instrumento estratégico único, evitando a fragmentação de iniciativas paralelas.

Mandatos claros sem sobreposição de funções.

Planificação participativa, envolvendo órgãso de governação descentralizada, autoridades 
descentralizadas e parceiros de cooperação

Recursos alocados por necessidade e prioridade 

Estruturas tarifárias viáveis  e mecanismos de garantia sempre que necessário.

Infraestruturas resilientes e gestão dos recursos hídricos.

PRIORIDADE ao rural (vs. urbano) e ao saneamento (vs. água).

Estudos e projectos para o ciclo pós-2036.
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ONDE ESTAMOS E ONDE QUEREMOS CHEGAR
RECURSOS HÍDRICOS 

(CAPACIDADE DE 
ARMAZENAMENTO, 106 m6)

2026 2029 2036

59.3

60

59.2

3

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

2026 2029 2036

68%

75%

63%

WASH NAS ESCOLAS 
E UNIDADES 
SANITÁRIAS

2026 2029 2036

50%

100%

32%

SANEAMENTO

2026 2029 2036

44%

60%

38%



SITUAÇÃO ACTUAL
O ponto de partida do ProÁguaS / Compacto Nacional de Segurança Hídrica 2026-2036 mostra um sector com progressos notáveis, mas ainda marcado por défices

estruturais, assimetrias territoriais e desafios crescentes de sustentabilidade e resiliência. A leitura da linha de base nacional permite sintetizar a situação actual em

três dimensões centrais: (i) abastecimento de água e saneamento; (ii) água, saneamento e higiene em instituições sociais; e, (iii) recursos hídricos.

44%

34%

25%

2026 2029 2036

Água Não Contabilizada

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Os indicadores de acesso mostram que o país registou progressos importantes, embora de forma desigual. Persistem contrastes marcantes entre as zonas urbanas

e rurais, bem como entre a cobertura de água e a de saneamento, sendo esta última o principal défice estrutural do sector. Além disso, o nível de serviço permanece

aquém do desejável, destacando-se particularmente o elevado volume de perdas de água.

62.6%
Cobertura Nacional 
de Abastecimento 
de Água

4



SITUAÇÃO ACTUAL
ÁGUA, SANEAMENTO E HIGIENE (WASH)
A situação do WASH nas escolas e unidades sanitárias continua a
revelar a necessidade de acelerar investimentos, reabilitar infra-
estruturas e garantir melhores condições de funcionamento em
instituições essenciais para a saúde, educação e protecção social.

REURSOS HÍDRICOS
No domínio dos recursos hídricos, o país dispõe de uma base
importante de armazenamento e regularização, mas ainda insuficiente
face à pressão demográfica, às exigências produtivas e à crescente
variabilidade climática. A segurança hídrica continua dependente do
reforço da retenção, da monitoria, da previsão e da gestão integrada das
bacias.

Esta linha de base indica que o principal desafio é de expandir a cobertura, com maior equilíbrio territorial, melhor qualidade de serviço, mais
eficiência operacional e maior segurança hídrica num contexto de crescente pressão climática. As diferenças provinciais reforçam esta leitura e
evidenciam a necessidade de respostas diferenciadas, ajustadas às realidades de cada território.
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PILARES ESTRATÉGICOS
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Pilar I
Fortalecimento 

de Políticas, 
Instituições e 

Regulação

Pilar II
Gestão de 
Recursos 
Hídricos e 
Resiliência 
Climática

Pilar III
Expansão da 
Cobertura e 

Qualidade dos 
Serviços

Pilar IV
Sustentabilidade 

Operacional e 
Financeira

Pilar V
Participação e 
Financiamento 

Privado



PILAR I – POLÍTICAS, INSTITUIÇÕES E REGULAÇÃO 

Consolidação de  políticas, estratégias, quadro institucional e regulatório do sector, com vista a melhorar a governação, clarificar 

funções, reforçar a capacidade técnica e assegurar maior previsibilidade na tomada de decisão. A sua finalidade é criar um 

ambiente mais robusto para a planificação, a regulação, a coordenação institucional e a prestação de contas.

→ Reforço do quadro legal e regulatório

→ Clarificação de mandatos e responsabilidades

→ Fortalecimento institucional e da governação sectorial

→ Consolidação da regulação e da fiscalização dos serviços

→ Desenvolvimento de capital humano e gestão do conhecimento

→ Melhoria dos sistemas de informação e dados 7



PILAR II - GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS E RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

Necessidade de protecção das fontes, reforço da segurança hídrica, ampliação da capacidade de retenção e melhoria da 

capacidade do país de antecipar e responder a eventos extremos de acção climática, baseado na gestão integrada de recursos 

hídricos, adaptação climática, monitoria e cooperação transfronteiriça.

→ Infra-estruturas de retenção e regularização da água

→ Gestão de águas subterrâneas

→ Cooperação transfronteiriça e diplomacia hídrica

→ Resiliência climática e soluções baseadas na natureza

→ Sistemas de aviso prévio e hidrometeorologia

→ Gestão integrada de recursos hídricos 8



PILAR III - EXPANSÃO DA COBERTURA E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

Gaantir a proximidade e a aceleração do acesso à água, ao saneamento e à higiene e na melhoria da qualidade e fiabilidade dos

serviços. 

→ Expansão do abastecimento urbano

→ Expansão do abastecimento rural

→ Saneamento e higiene

→ Irrigação e segurança alimentar

→ Gestão da qualidade da água

→ Género, equidade e inclusão social
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PILAR IV - SUSTENTABILIDADE OPERACIONAL E FINANCEIRA

Este pilar procura assegurar que a expansão dos serviços seja acompanhada por maior eficiência, melhor desempenho 

operacional e maior sustentabilidade financeira. O objectivo é reduzir fragilidades recorrentes na operação dos sistemas e criar

bases mais sólidas para a continuidade e fiabilidade do serviço.

→ Melhoria do desempenho das utilities

→ Sustentabilidade financeira e equilíbrio operacional

→ Redução de perdas e aumento de eficiência

→ Reforma tarifária e reforço da cobrança

→ Tecnologia e inovação para gestão dos sistemas
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PILAR V - PARTICIPAÇÃO E FINANCIAMENTO PRIVADO

Este pilar visa alargar a base de financiamento do sector e criar melhores condições para mobilizar investimento complementar, 

inovação e novas capacidades de execução. A sua função é aproximar o sector de instrumentos mais diversificados de 

financiamento, incluindo participação privada, blended finance e financiamento climático.

→ Mobilização de capital privado e parcerias público-privadas

→ Blended finance e instrumentos inovadores

→ Financiamento climático

→ Comunicação, engajamento e parcerias estratégicas
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PRIORIDADES DE INVESTIMENTOS 

Expansão do 
acesso ao 

abastecimento de 
água: foco em 

zonas rurais, vilas, 
pequenas cidades e 

centros urbanos 
com maior défice

Aceleração do 
acesso ao 

saneamento e 
higiene: prioridade 

as áreas rurais  
periurbanas

Segurança hídrica 
e resiliência 

climática, 
incluindo retenção, 
drenagem, controlo 

de erosão, 
monitoria, previsão 

e aviso prévio

Reabilitação e 
eficiência 

operacional: 
intervenção nos 

sistemas 
inoperacionais e 

com baixa 
eficiência

ASH/WASH em 
instituições de 
caracter social:

saúde e  educação
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O ProÁguaS / Compacto Nacional de Segurança Hídrica 2026-2036 organiza os investimentos do sector em torno de prioridades

com impacto directo no acesso aos serviços, na redução das assimetrias, na resiliência climática e na segurança hídrica

nacional. A sua lógica combina intervenções de resposta rápida com investimentos estruturantes de médio e longo prazo,

assegurando simultaneamente expansão, eficiência, sustentabilidade e maior capacidade de mobilização de recursos.
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4,594

703

3,890

I N V E S T I M E N T O  N E C E S S Á R I O A S S E G U R A D O A  M O B I L I Z A R

ORÇAMENTO DO COMPACTO (MUSD) 2026 -2036 
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ESTRUTURA DO 
PROGRAMA DE 
INVESTIMENTOS 
(milhões de USD)

ASH nas Escolas e Unidades Sanitárias 722.00 US$

Actividades Transversais
• Capacitação institucional das entidades centrais, provinciais, 
locais e operadores
• Abastecimento de água, saneamento e recursos hídricos 

132.44 US$

• Pacote da Estruturaçãoe implemtacao de PPPs
• Estabelecimento de Fundos Garantia

PILAR 
5

53,70 US$

• Pacote da água e saneamento rural e vilas
• Pacote da água e saneamento Urbano
• Pacote de apoio a operação e eficiecia dos SAAS

PILAR 
3

1,997.78 US$

PILAR 
4

• Monitorização e Verificação de Desempenho
• Creditworthiness e Maturidade Financeira das SEAAS, SA 7.48 US$

• Barrangens
• Diques
• Gestao Integrada de Recursos Hidrícos (GIRH)

PILAR 
2

1,643.31 US$

• Operacionalização das entidades 
• Gestão da mudança e conhecimento institucional
• Regulação de PPP e enquadramento de Operadores
• Transição e Desenvolvimento institucional

PILAR 
1

37,05 US$
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INVESTIMENTOS POR PROVÍNCIA (milhões de USD)
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114.49 
US$x106

US$ US$ US$

US$ US$

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E SANEAMENTO

NECESSIDADES
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$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E SANEAMENTO

167,01

US$ US$ US$

US$ US$

NECESSIDADES
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684.49
US$x106

NECESSIDADE

98.23
US$x106

ASSEGURADO

RECURSOS HÍDRICOS

145.06
US$x106

586.26
US$x106

POR MOBILIZAR

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

390.06
US$x106

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$ US$

NECESSIDADES
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606.78 
US$x106

NECESSIDADE

116.72
US$x106

ASSEGURADO

RECURSOS HÍDRICOS

117.39 
US$x106

490.07
US$x106

POR MOBILIZAR

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

305.15
US$x106

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$ US$

NECESSIDADES
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293.16 
US$x106

NECESSIDADE

8.35
US$x106

ASSEGURADO

RECURSOS HÍDRICOS

39.06
US$x106

284.80 
US$x106

POR MOBILIZAR

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

193.53
US$x106

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES
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$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE ÁGUAÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES
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$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE ÁGUAÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES
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$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE ÁGUAÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES

23



GAZA
                   

                         

         

               

             

         
             

                   

             
                         
                                        

            

                 

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ABASTECIMENTO DE ÁGUAÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES
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1.088.67
US$x106

NECESSIDADE

143.95
US$x106

ASSEGURADO

RECURSOS HÍDRICOS

806.06 
US$x106

944,72
US$x106

POR MOBILIZAR

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

241,57
US$x106

$MUSD $MUSD $MUSD

$MUSD $MUSD

ÁGUA E SANEAMENTO
ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA E SANEAMENTO

US$ US$ US$

US$US$

NECESSIDADES
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RISCOS E MEDIDAS DE MITIGAÇÃO

Política e governança: Forte compromisso político.

Macroeconómico: Fundos de contingência alocados para excedentes.

Capacidade: PPP Assistência Técnica ajudará a melhorar capacidade de 
implementação.

Segurança: Resposta eficaz do Governo de Moçambique.

Regulação: Regime mais robusto e eficaz. Retorno do investimento e 
capacidade de cumprimento do serviço da dívida.
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COMPACTO NACIONAL DE SEGURANÇA HÍDRICA
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Organizador PatrocinadoresParceiro

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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